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A EXPERIÊNCIA DA AICEG NA RECUPERAÇÃO DO CERRADO GOIANO
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Introdução: A defesa do meio ambiente destaca-se como uma das temáticas de maior
atenção  global.  A  sociedade,  gradualmente,  tem  evoluído  em  meio  a  políticas  de
desenvolvimento sustentável, baseadas no sucesso econômico, responsabilidade social e
proteção  ambiental.  Um exemplo  desse  progresso  são  as  práticas  promovidas  pela
Associação das Indústrias de Cerâmicas do Estado de Goiás (AICEG), que desde 2019
desenvolve ações para a recuperação do cerrado da Área de Proteção Ambiental João
Leite, em Anápolis, Goiás. As condutas visam o reflorestamento do cerrado goiano, além
da proteção dos recursos hídricos do Ribeirão João Leite,  que são primordiais  para
manter a umidade do ambiente e propiciar a extração de argila, matéria-prima utilizada
pelas indústrias de cerâmicas da região.  Objetivo:  Este trabalho tem como objetivo
relatar  as  ações  desenvolvidas  pela  AICEG,  aprovadas  por  órgãos  estatais,  para  a
recuperação e  preservação de áreas anteriormente degradadas.  Essas ações servem
como exemplo para a sociedade, demonstrando a possibilidade de conciliar atividades
econômicas e proteção ambiental. Relato de caso/ experiência: A criação da Área de
Proteção  Ambiental  levou à  suspensão  das  atividades  das  empresas  locais  do  setor
ceramista. Diante desse cenário, a AICEG iniciou negociações com o Ministério Público e
a  Secretaria  de  Meio  Ambiente  para  promover  a  recuperação  ambiental  da  área
degradada  e  viabilizar  o  retorno  das  atividades  econômicas  do  setor,  conciliando
responsabilidade  socioambiental  e  produção  sustentável.  A  iniciativa  da  associação,
fundamental  para  o  desenvolvimento  do  projeto,  resultou  na  recuperação  de  um
ambiente explorado há mais de 50 anos, por meio do plantio e da doação de mais de 20
mil mudas nativas. Como resultado, além da recuperação do bioma local, as atividades
econômicas da região foram reestruturadas, garantindo a disponibilidade de matéria-
prima acessível para o referido mercado local, que gera mais de 2.500 empregos diretos
e  milhares  indiretos.  Conclusão:  A  iniciativa  da  AICEG demonstra  que  é  possível
conciliar  desenvolvimento  econômico  e  preservação  ambiental.  Essa  experiência
evidencia a importância de parcerias entre o setor privado, o poder público e a sociedade
civil  para a implementação de projetos sustentáveis,  com medidas compensatórias e
mitigadoras, em prol do progresso socioambiental.
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